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acima. A edificação foi concebida para um pavimento, portanto ampliaçöes verticais não

foram previstas.
. Demoliçöes:
As demolições de componentes, principalmente, elementos de vedação vertical,

devem ser cuidadosamente feitas, após consulta ao projeto existente. A demoliçäo de

vedações deve levar em consideração o projeto estrutural, evitando-se danos e
comprometimento da estrutura.

. Substituiçöes:
. Os componentes da edificaçäo, conforme desæitos no item 4. Elementos

Gonstrutivos, podem ser facilmente encontrados em diversas regiöes do pais. A

substituiçäo de quaisquer dos mesmos, deve ser feita com consulta previa ao projeto

existente, para confirmação de dados relativos aos componentes.

3.3- VIDA UTIL DO PROJETO

Estrutura

Pisos lnternos

Vedação vertical externa

Vedação vertical interna

Cobertura

Hidrossanitário

>50

>13

>40

>20

>20

>20

3.¡T. REFERÊNChS NORIIATIVAS

- Práticas de Projeto, Construção e Manutenção de Edifícios Públicos Federais,

SEAP - Secretaria de Estado de Administração e do Patrimônio;

- Códigos, Leis, Decretos, Portarias e Normas Federais, Estaduais e Municipais,

inclusive normas de concessionárias de serviços públicos;

- ABNT NBR 5674, Manutenção de edificações - Procedimento.
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Esta seção do memorial contém as especificações dos elementos construtivos

utilizados no projeto básico fornecido pelo FNDE

4.1. SISTEMA ESÎRUÎURAL

4.1.1. Conslderaçöes Gerals
Neste item estäo expostas algumas considerações sobre o sistema estrutural adotado,

do tipo convencional composto de elementos estruturdis em concreto armado. Para maiores

informações sobre os materiais empregados, dimensionamento e especificações, deverão

ser consultados os projetos de estruturas.

Quanto a resistência do concreto adotada:

lrrti

t
"¡
*

Vigas

Pilares

Sapatas

25 MPa

25MPa

25 MPa

4"1.2. Garacterizaçåo e Dìmensåo dos Componènbs

4.1.2.1. Fundações

A escolha do tipo de fundação mais adequado para uma edificação é função das

cargas da edificaçäo e da profundidade da camada resistente do solo. O projeto padräo

fornece as cargas da edificação, porém as resistências de cada tipo de solo serão diferentes

para cada terreno.

lmportante: O FNDE fornece um projeto de fundaçöes básico, baseado em

previsões de cargas e dimensionamento, principalmente com a finalidade de estabelecer

custos estimados para o repasse financeiro. O Ente federado requerente deve, utilizando-se

ou não do projeto básico oferecido pelo FNDE, desenvolver o projeto executivo de

fundaçöes, em total obediência às prescrições das Normas próprias da ABNT. O projeto

executivo confirmará ou näo as previsöes de cargas e dimensionamento fornecidas no

projeto básico e caso haja divergências, o projeto executivo elaborado deverá ser

homologado pela Coordenação de lnfraestrutura do FNDE - CGEST.

Deverá ser adotada uma solução de fundações compatível com a intensidade das

cargas, a capacidade de suporte do solo e a presença do nível d'água. Com base na

combinação destas análises optar-se-á pelo tipo que tiver o menor custo e o menor prazo de

execução.

4.1-2-1-1- FundaçõesSuperficiaisou diretamenteapoiadas

Desde que seja tecnicamente viável, a fundaçäo direta é uma opção interessante,

pois, no aspecto técnico tem-se a facilidade de inspeção do solo de apoio aliado ao controle

de qualidade do material no que se refere à resistência e aplicação.
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As sapatas deverão ser dimensionadas de acordo com as cargas na fundação

fornecidas pelo cálculo da estrutura e pela capacidade de suporte do terreno, que deverá

ser determinada através de ensaios para cada terreno onde a edificação será executada.

Este projeto contempla uma fundação do tipo sapata calculada para uma taxa de

resistência do solo de 2kglcm2 considerando o solo homogêneo.

Caso essa taxa, onde será executada a obra, seja inferior a 2kglcm2 as fundações

deverão ser recalculadas.pelo Ente Federado. Tanto para aceitaçäo deste projeto de

fundação quanto para elaboração de novo projeto, deverá ser imitida ART de elaboraçäo de

projeto de fundaçöes.

Recomendamos que seja realizada a sondagem do terreno pelo método SPT para

determinação da resistência do solo e análise do perfil geotécnico.

Referências: TIPOI-SFS-PLD-GER0-03-R02 - Sapatas - Locação de obra e

planta de cargas;
TIPOI-SFS-PLD-GER0-04-R02 - Sapatas - Detalhamento das sapatas;

TIPOI-SFS-PLD-GERO-05-RO2 - Sapatas - Detalhamento das sapatas.

4.1.2.'1.2. Fundaçöes Profundas

Quando o solo compatível com a carga da edificação se encontra a mais de 3m de

profundidade é necessário recorrer às fundações profundas, tipo estaca, elementos

esbeltos, implantados no solo por meio de percussão ou pela prévia perfuração do solo com

posterior concretagem, que dissipam a carga proveniente da estrutura por meio de

resistência lateral e resistência de ponta.

Este projeto contempla uma fundaçäo do tipo estaca calculada para uma taxa de

resistência do solo de 2kglcm'?considerando o solo homogêneo.

Caso essa taxa, onde será executada a obra, seja inferior a 2kglcm' as fundações

deveräo ser recalculadas pelo Ente Federado. Tanto para aceitação deste projeto de

fundação quanto para elaboração de novo projeto, deverá ser imitida ART de elaboraçäo de

projeto de fundações.

Referências: TIPOI-SFN-PLD-GER0-01_R02 Fundação blocos sobre

estacas - Locação de obra e planta de cargas;
TIPOl-SFN-PLD-GER0-02_R02 Fundaçäo blocos sobre

estacas - Detalhamento dos blocos;

4.1"2-2. Mgas
Vigas em concreto armado moldado in loco com altura média aproximada 40 cm.

4.1.2.3. Pilares
Pilares em concreto armado moldado in loco

FUNDO NACIONAL DE DESENVOLVIMENTO DA EDUCAçAO - FNDE
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4,1,2,4. Muro Frontal
O muro frontal será executado com pilares em concreto armado distanciados

conforme projeto e preenchidos com alvenaria de tijolos cerâmicos. Os projetos obedecerão

aos procedimentos de execução prescritos abaixo e rigorosamente os projetos.

Referências: TIPOl-SGO-PLD-MUR0-18_R02 - Muro Frontal - Forma e Armaçä0,

4,1,2.5. Abrigo do Gås
O abrigo de gás será executado em paredeó de concreto e obedeceräo aos

procedimentos de execução prescritos abaixo e rigorosamente os projetos.

Referências: TIPO1-SCO-PLD-GAS0-19_R02 - Abrigo do þás - Forma e Armaçäo.

4.1.3. Sequêncla de execuçåo

4.1,3.1. Fundações
4.1.3.1.1. Movimento de Tena:

Para levantamento dos volumes de terra a serem escavados e/ou aterrados, devem

ser utilizadas as curvas de nível referentes aos projetos de implantação de cada edificação.

A determinação dos volumes deverá ser realizada através de seçöes espaçadas entre si,

tanto na direção vertical quanto horizontal, O volume de aterro deverá incluir os aterros

necessários para a implantaçäo da obra, bem como o aterro do caixão.

4.1.3.I2. Lançamento do Concreto:

Antes do lançamento do concreto para confecçäo dos elementos de fundação, as

cavas deverão estar limpas, isentas de quaisquer materiais que sejam nocivos ao concreto,

tais como madeira, solo carreado por chuvas, etc. Em caso de existência de água nas valas

da fundaçäo, deverá haver total esgotamento, não sendo permitida sua concretagem antes

dessa providência. O fundo da vala deverá ser recoberto com uma camada de brita de

aproximadamente 3 cm e, posteriormente, com uma camada de concreto simples de pelo

menos 5 cm. Em nenhuma hipótese os elementos serão concretados usando o solo

diretamente como fôrma lateral.

4.1.3.2. Supereshutura

Fôrmas
O dimensionamento das fôrmas e dos escoramentos será feito de forma a evitar

possíveis deformaçöes devido a fatores ambientais ou provocados pelo adensamento do

concreto fresco.
Antes do início da concretagem, as fôrmas estarão limpas e estanques, de modo a

evitar eventuais fugas de pasta. Estas seräo molhadas até a saturação a fim de evitar-se a

absorção da água de amassamento do concreto.
Os produtos antiaderentes, destinados a facilitar a desmoldagem, serão aplicados na

superfície da fôrma antes da colocação da armadura.
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Em peças com altura superior a 2,0 m, principalmente as estreitas, será necessária a

abertura de pequenas janelas na parte inferior da forma, para facilitar a l¡mpeza.

Não se admitem pontaletes de madeira com diâmetro ou menor lado da seção

retangular inferior a 5,0 cm para madeiras duras e 7,0 cm para madeiras moles. Os

pontaletes com mais de 3,0 m de comprimento deveräo ser contra ventados para evitar

flambarem, salvo se for demonstrada desnecessidade desta medida.

O alinhamento, o prumo, o nível e a estanqueidade das fôrmas seräo verificados e

corrigidos permanente antes ê durante o lançamento do concreto.

A retirada do escoramento deverá atender ao estabelecido em norma específica e

atentando-se para os prazos recomendados:
- Faces laterais: 3 dias;
- Faces inferiores: 14 dias, com pontaletes, bem encunhados e convenientemente

espaçados;
- Faces inferiores: 28 dias, sem pontaletes.

Armadura
A armadura não poderá ficar em contato direto com a förma, obedecendo-se para

isso à distância mínima prevista em norma e no projeto estrutural. Para isso serão

empregados afastadores de armadura dos tipos "clipes" plásticos ou pastilhas de

argamassa.
Os diâmetros, tipos, posicionamentos e demais características da armadura,

devem ser rigorosamente verificados quanto à sua conformidade com o projeto,

antes do lançamento do concreto.
Todas as barras a serem utilizadas na execução do concreto armado,

deveräo passar por um processo de limpeza prévia, e deveräo estar isentas de

corrosão, defeitos, etc.

As armaduras deverão ser adequadamente amarradas a fim de manterem as

posiçöes indicadas em projeto, quando do lançamento e adensamento do concreto.

As armaduras que ficarem expostas por mais de 30 dias deveräo ser pintadas

com nata de cimento, o que as protegerâ da açáo atmosférica no período entre a
colocaçäo da forma e o lançamento do concreto. Antes do lançamento do concreto a

nata deverá ser removida.

Concreto
A fim de se evitar quaisquer variações de coloraçäo ou textura, seräo

empregados materiais de qualidade rigorosamente uniforme.

Todo o cimento será de uma só marca e tipo, quando o tempo de duraçäo da

obra o permitir, e de uma só partida de fornecimento.

Os agregados serão, igualmente, de coloração uniforme, de uma única

procedência e fornecidos de uma só vez, sendo indispensável a lavagem completa

dos mesmos.
As formas serão mantidas úmidas desde o início do lançamento até o

endurecimento do concreto e protegido da ação dos raios solares, com sacos, lonas

ou filme opaco de polietileno.
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Na hipótese de fluir argamassa de cimento por abertura de junta de forma e que essa

aguada venha a depositar-se sobre.superfícies já concretadas, a remoção será imediata, o
que se processará por lançamento, com mangueira de água, sob pressão.

A concretagem só poderá ser iniciada após a colocação prévia de todas as

tubulaçöes e outros elementos exigidos pelos demais projetos.

Preparo do concreto deverá ser feito mecanicamente, observando-se o tempo

mínimo para mistura,de2 (dois) minutos que serão contados após o lançamento água no

ciinento.
A Contratada deverá garantir a cura do concreto durante 7 (sete) dias, após a

concretagem.
Não será permitido o uso de concreto remisturado.
O concreto deverá ser convenientemente adensado após o lançamento, de modo a

se evitar as falhas de concretagem e a segregação da nata de cimento.

O adensamento será obtido por meio de vibradores de imersão ou por vibradores de

forma. Os equipamentos a serem utilizados terão dimensionamento compatível com as

posições e os tamanhos das peças a serem concretadas.

Na hipótese de ocorrência de lesões, como "ninhos de concretagem", vazios ou

demais imperfeições, a Fiscalizaçâo fará exame da extensäo do problema e definirá os

casos de demolição e recuperação de peças.

Como diretriz geral, nos casos em que não haja indicação precisa no projeto

estrutural, haverá a preocupaçäo de situar os furos, tanto quanto possível, na zona de

tração das vigas ou outros elementos atravessados.
Para perfeita amarração das alvenarias com pilares, muros de arrimo, cortinas de

concreto, etc., serão empregados fios de aço com diâmetro de 5 mm, comprimento total de

50 cm, distanciados entre si cerca de 60 cm, engastados no concreto e na alvenaria.

Lançamento
Não será permitido o lançamento do concreto de altura superior a 2 m para evitar

segregação. Em quedas livres maiores, utilizar-se-ão calhas apropriadas; não sendo

possíveis as calhas, o concreto será lançado por janelas abertas na parte lateral ou por meio

de funis ou trombas.
Nas peças com altura superior a 2 m, com concentração de ferragem e de difícil

lançamento, além dos cuidados do item anterior será colocada no fundo da fÔrma uma

camada de argamassa de 5 a 10 cm de espessura, feita com o mesmo traço do concreto

que vai ser utilizado, evitando-se com isto a formação de "nichos de pedras".

Nos lugares sujeitos à penetração de água, serão adotadas providências para que o

concreto não seja lançado havendo água no local; e mais, a fim de que, estando fresco, não

seja levado pela água de infiltração.
Não será permitido o "arrastamento" do concreto, pois o deslocamento da mistura

com enxada, sobre fôrmas, ou mesmo sobre o concreto já aplicado, poderá provocar perda

da argamassa por adesão aos locais de passagem. Caso seja inevitável, poderá ser

admitido, o arrastamento até o limite máximo de 3 m.

Cura do Concreto

FUNDo NAcToNAL DE DEsENVoLVtMENTo on eouclçÃo - rruor
SBS Q.2 Bloco F Edifício FNDE - 70.070-929 - Brasília, DF

E-mail: projetos.engenharia@fnde.gov.br - Site: www.fnde.gov'br

23



FN}E
t,iro \*ln'
a.,lä,Ñ!\n.t$v
rr f¡tittl{

rP[

f¡r¡i
¡r

(,

Ministério da Educação
Fundo Nacional de Desenvolvimento da Educação

Coordenação Geral de lnfra-Estrutura - CGEST

|d
IJ

Qualquer que seja o processo empregado para a cura do concreto, a aplicaçäo

deverá iniciar-se tão logo termine a pega. O processo de cura iniciado imediatamente apÓs o

fim da pega continuará por período mínimo de sete dias.

Quando no processo de cura for utilizada uma camada permanentemente molhada

de pó de serragem, areia ou qualquer outro material adequado, esta terá no mínimo 5 cm.

Quando for utilizado processo de cura por aplicação de vapor d'água, a temperatura

será mantida entre 38 e 66"C, pelo período de aproximadamente 72 horas.

Admitem-se os seguinte"s tipos de cura:

a) Molhagem contínua das superfícies expostas do concreto;

b) Cobertura com tecidos de'aniagem, mantidos saturados;

c) Cobertura por camadas de serragem ou areia, mantidas saturadas;

d) Lonas plásticas ou papéis betumados impermeáveis, mantidos sobre

superfícies expostas, mas de cor clara, para evitar O aquecimento do concreto e a
subseqüente retração térmica;

e) Películas de cura química.

4.1.4. Normas Técnicas relaclonadas

_ABNT NBR 5738, Concreto - Procedimento para moldagem e cura de corpos-de
prova;

_ABNT NBR 5739, Concreto - Ensaios de compressão de corpos-de-prova

cilíndricos;

-ABNT 
NBR 61 18, Proieto de estruturas de concreto - Procedimentos;

-ABNT 
NBR 7212, Execução de concreto dosado em centrali

_ABNT NBR 8522, Concreto - Determinação do modulo estéttico de elasticidade à

compressão;

-ABNT 
NBR 8681, Ações e segurança nas estruturas - Procedimento;

ABNT NBR 14931 , Execução de estruturas de concreto - Procedimento.

4.2. S|STEIiA DE VEDAçÃO VERT|CAL - PAREDES E OU PAlNÉls

4.2.1. Alvenaria de Blocos Geråmicos
4.2.1.1. CaracterÞação e Dimensöes do Material:

Tijolos cerâmicos 9x19x39cm, de primeira qualidade, bem cozidos, leves,

sonoros, duros, com as faces planas, cor uniforme;

- Largura: 9 cm; Altura:19 cm; Profundidade: 39 cm;

Tijolos cerâmicos 14x19x39cm, de primeira qualidade, bem cozidos, leves,

sonoros, duros, com as faces planas, cor uniforme;
- Largura: 14 cm; Altura:19 cm; Profundidade: 39 cm;

4-2-1"2- Sequência de execução:
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As paredes de alvenaria devem ser executadas de acordo com as dimensöes e

espessuras constantes do projeto.

Antes de iniciar a construção, os alinhamentos das paredes externas e internas

devem ser marcados, preferencialmente, por meio de miras e níveis a laser ou, no mínimo,

através de cordöes de fios de arame esticados sobre cavaletes; todas as saliências, vãos de

portas e janelas, etc., devem ser marcados através de fios a prumo.

- As aberturas de rasgos (sulcos) nas alvenarias para.embutimento de instalações só

podem ser iniciados após a execução do travamento (encunhamento) das paredes.

A demarcação das alvenarias deverá ser executada com a primeira fiada de blocos,

cuidadosamente nivelada, obedecendo rigorosamente às espessuras, medidas e

alinhamentos indicados no projeto, deixando livres os vãos de portas, de janelas que se

apoiam no piso, de prumadas de tubulações e etc.

O armazenamento e o transporte serão realizados de modo a evitar quebras, trincas,

lascas e outras condições prejudiciais. Deverão ser armazenados cobertos, protegidos de

chuva, em pilhas não superiores a 1,5m de altura.

Após o assentamento, as paredes deverão ser limpas, removendo-se os resíduos de

argamassa.

4.2-1.3, Conexões e interfaces com os demais elementos construtivos

O encontro da alvenaria com as vigas superiores (encunhamento) deve ser feito com

tijolos cerâmicos maciços, Ievemente inclinados (conforme figura abaixo), somente uma

semana após a execução da alvenaria.
Para a perfeita aderência da alvenaria às superfícies de concreto, será aplicado

chapisco de argamassa de cimento e areia, no traço volumétrico de 1:3, com adição de

adesivo, além da utilização de tela quadriculada soldada, tipo Belcofix, fixada com pino,

arruela e cartucho Hilfi.
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4-2-1-4" Aplicação no Proieto e Refierèncias com os Desenhos:

Alvenaria de vedação com tijolo cerâmico de 9x19x39cm
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- paredes internas, assentado em 112 vez com argamassa traço 1:2:8.

Espessura final de 15cm - conforme indicação em projeto;

- sóculos em áreas molhadas, assentados em 1 vez (tijolo deitado), conforme

indicação em projeto;

Alvenaria de vedação com t¡jolo cerâm¡co de 14x19x39cm

- paredes externas, assentado em 112 vez com argamassa traço 1:2:8'

Espessura final de 20cm - conforme indicação em projeto;

- Referências: TIPOl -ARQ-PLB-GER0-02-R02- Planta Baixa

Tl PO 1 -ARQ-CRT-G ER0-05-06-R02- Cortes

TIPOI -ARQ-FCH-GER0-07-08-R02 - Fachadas

TIPOl-ARQ-PGP-GER0-09-R02 - Paginação de piso

4.2.1.5. NormasTécnicasrelacionadas:

_ABNT NBR 6460, T'tjolo maciço cerâmico para alvenaria - Verificação da resistência

à compressão;

_ABNT NBR 7170, Tiiolo maciço cerâmico para alvenaria;

_ABNT NBR 8041, Tijob maciço para alvenaria Forma e dimensöes

Padronização;

_ABNT NBR 8545, Execução de alvenaria sem função estrutural de tiiolos e blocos

cerâmicos - Procedimento;

_ABNT NBR 15270-1, Componentes cerâmicos - Blocos e tijolos para alvenaria -
Parte 1: Regutsifos.

_ABNT NBR 15270-2, Componentes cerâmicos - B/ocos e tijolos para alvenaria -
Parte 2: Métodos de ensaios.

4.2.2" Alvenaria de Elementos Vazados de Goncrcto'Gobogös

4,2.2.1. Caracterização e Dimensões do Matedal:

Peças pré-fabricadas em concreto de medidas 40x40x6cm, de primeira qualidade,

leves, com as faces planas, e cor uniforme. O acabamento deve ser em pintura acrílica

segundo cor indicada no quadro de cores. Compöem o painel em cobogós, base, pilares e

testeira superior com acabamento em pré-moldado de concreto.

- Peça: Largura 40 cm; Altura 40 cm; Profundidade 6 cm;
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Modelo Taco chinês

Modelo 4 pontas
Amarelo Nacho

ref. C038 (amarelo)

Modelo Quadriculado 16 furos
Batida de pêssego - ref. 8256

(laranja)

Modelo Quadriculado 16 furos
Verde Boemia - ref. 8315 (verde)

Modelo Quadriculado 16 furos Cor natural (concreto)

4.2.2.2. Sequência de execuçäo:

Os blocos devem ser assentados com argamassa de cimento, areia e adesivo

plastificante (vedattt) e revestidas conforme especificaçöes do projeto de arquitetura.

4.2.2.3. Gonexöes e interfaces com os demais elementos constutivos
lniciar pelo piso, assentar os elementos vazados, providenciando bom acabamento

da interface com fechamentos laterais e superior.

4.2.2.4, Aplicação no Projetro e Refrerencias oom os Desenhos:

Painel do hall de entrada. h=210 cm - cores especificadas em projeto, conforme

quadro de cores.

- Referências: TIPOl -ARQ-PLB-GERO-02-R02- Planta Baixa

TIPOl -ARQ-GRT-GER0-05-06-R02 - Cortes

TIPOl -ARQ-FCH-G ER0-07-08-R02- Fachadas

4.2-2.5. NormasTå;nicas relacionadas:

ABNT NBR 6136, B/ocos vazados de concreto smp/es para alvenaria - Requisitos;
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4.2.3. Vergas e Gontraverges em concreto

4.2,3,1, earacterfsticas e Dimensöes do Material

As vergas serão de concreto, com 0,10m x 0,10m (altura e espessura), e

comprimento variável de acordo com a esquadria em questão, embutidas na alvenaria.

4,2,3.2, Sequência de exeeuçäo:

Sobre os vãos de portas e sobre/sob as janelas deveräo ser construídas vergas de

concreto armado convenientementô dimensionadas. As vergas se estenderão, para além

dos väos, 20 cm para cada lado. Quando os vãos forem relativamente próximos e na

mesma altura deverá ser executada verga contínua sobre todos eles.

Em caso de cargas elevadas e grandes vãos deverá ser feito um cálculo para

dimensionamento das vergas. Nos demais casos, as vergas poderão ser com blocos

canaletas preenchido com concreto Fck 15 MPa e 4 barras longitudinais de ferro I mm e

estribos de ferro de 5,0 mm espaçados a cada 15 cm. É permitida a utilização de verga pré-

moldada com fck 20Mpa.

4.2.3.3. Aplicaçäo no Projeto e Referências com os Desenhos:

Em todas as esquadrias do projeto

- Referências: TIPOl -ARQ-PLB-GERO-02-R02- Planta Baixa

Tl PO 1 -ARQ-CRT-G ERO-05-06-R02- Cortes

TIPOl -ARQ-ESQ-GER0-1 2-1 5-R02 - Esquadrias - Detalhamento

4.3. ESQUADRIAS

4.3.1. Portas e Janelas de Alumlnio
4.3.1.1. Caracterlstìcas e Dimensões do Material

As esquadrias serão de alumínio na cor natural, fixadas na alvenaria, em väos

requadrados e nivelados com o contramarco. Os vidros deverão ser temperados e ter

espessura de 6mm para as janelas e 8mm para as portas. Para especificação, observar a

tabela de esquadrias (Anexo 7.3.).

- Os perfis em alumínio naturalvariam de 3 a 5cm, de acordo com o fabricante.

- Vidros serão do tipo miniboreal e temperado liso incolor com espessuras de 6mm e

Bmm, conforme projeto de esquadrias.

4.3.1-2. Sequência de execução
A colocação das peças deve garantir perfeito nivelamento, prumo e fixação,

verificando se as alavancas ficam suficientemente afastadas das paredes para a ampla

liberdade dos movimentos. Observar também os seguintes pontos:
para o chumbamento do contramarco, toda a superfície do perfil deve ser preenchida

com argamassa de areia e cimento (traço em volume 3:1). Utilizar réguas de alumínio ou

gabarito, amarrados nos perfis do contramarco, reforçando a peça para a execução do
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chumbamento. No momento da instalação do caixilho propriamente dito, deve haver

vedaçäo com mastique nos cantos inferiores, para impedir infiltração nestes pontos.

O transporte, armazenamento e manuseio das esquadrias seräo realizados de modo

a evitar choques e atritos com corpos ásperos ou contato com metais pesados, como o aço,

zinco ou cobre, ou substâncias ácidas ou alcalinas. Após a fabricação e até o momento de

montagem, as esquadrias de alumínio seräo recobertas com papel crepe, a fim de evitar

danos nas superfícies das peças, especialmente na fase de montagem,

4.3.1,3. Õonexðes e intedaees com os demais elêmentos construtivos:

A instalaÇão dos contra-marcos e ancoragens é, provavelmente, a parte mais

importante deste tópico, já que servirá de referência para toda caixilharia e acabamentos de

alvenaria. Portanto, deverão ser colocados rigorosamente no prumo, nível e alinhamentos,

conforme necessidades da obra, não sendo aceitos desvios maiores que 2 mm. As peças

também deverão estar perfeitamente no esquadro e sem empenamentos, mesmo depois de

chumbadas.

4.3,1.4. Aplicação no Projeto e Reþrèncias com os Desenhos:

Portas: caixilho em alumínio natural com preenchimento em veneziana ou vidro,

conforme projeto.

Janelas: caixilho em alumínio natural com preenchimento em veneziana ou vidro,

conforme projeto.

Para especificação, observar a tabela de esquadrias (Anexo 7.3.).

Referências: TIPOl -ARQ-ESQ-GER0-1 2-1 5-R02 - Esquadrias - Detalhamento

4.3.1"5. NormasTécnicasrelacionadas:

_ ABNT NBR 1 0821-1: Esquadrias externas para edificações - Patfe 1: Terminologia;

_ ABNT NBR 10821-2. Esquadrias externas para edificações - Parte 2:Requlsifos e

classificação;

_ Obras Púbticas: Recomendações Básicas para a Contratação e Fiscalização de

Obras de Edificaçöes Públicas (2a edição): TCU, SECOB, 2009.

¿L3.2. Portas de Madeira

4-3.2-1, Características e Dimensões do Material:

Madeira
Deverá ser utilizada madeira de lei, sem nós ou fendas, não ardida, isenta de

carunchos ou brocas. A madeira deve estar bem seca. As folhas de porta deverão ser

executadas em madeira compensada de 35 mm, com enchimento sarrafeado, semi-ôca,

revestidas com compensado de 3mm em ambas as faces.

Os marcos e alisares (largura Scm) deverão ser fixados por intermédio de parafusos,

sendo no mínimo B parafusos por marco.
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Ferragens
As ferragens deverão ser de latão ou em liga de alumínio, cobre, magnésio e zinco,

com partes de aç0. O acabamento deverá ser cromado. As dobradiças devem suportar, com

folga o peso das portas e o regime de trabalho que venham a ser submetidas. Os cilindros

das fechaduras deveräo ser do tipo monobloco. Para as portas externas, para obtenção de

mais segurança, deverão ser utilizados cilindros reforçados. As portas internas poderão

utilizar cilindros comuns.
Nas portas de sanitários e ve'stiários indicadas em projeto, onde se atende a NBR

9050 - Acessibitidade a edificações, mobiliário, espaços e equipamenfos urbanos, seräo

colocados puxadores horizontais no lado oposto ao lado de abertura da porta e chapa

metálica resistente a impactos de alumínio, nas dimensões de 0,80m x 0,40m e=1mm,

conforme projeto.

4.3.2.2. Sequência de execuçåo:
Antes dos elementos de madeira receberem pintura esmalte, estes deverão ser

lixados e receber no mínimo duas demäos de selante, intercaladas com lixamento e

polimento, até possuírem as superfícies lisas e isentas de asperezas.

As portas de madeira e suas guarnições deverão obedecer rigorosamente, quanto à

sua localização e execução, as indicações do projeto arquitetônico e seus respectivos

desenhos e detalhes construtivos.
Na sua colocação e fixaçäo, serão tomados cuidados para que os rebordos e os

encaixes nas esquadrias tenham a forma exata, não sendo permitidos esforços nas

ferragens para seu ajuste.
Não serão toleradas folgas que exijam correção com massa, taliscas de madeira ou

outros artifícios.

4.32.3. Aplicaçäo no Projeto e Reûerências com os Desenhos:

- Portas revestidas: com pintura esmalte cor PLATINA, e com laminado melamínico

cor BRANCO GELO, conforme projeto e anexo 7.3. Tabela de Esquadrias;

- Conjuntos Marcos e Alisares: pintura esmalte, cor BRANCO GELO;

- Conjuntos de fechadura e maçaneta;
- Dobradiças (3 ou 2* para cada folha de porta - *portas de Box banheiros);

- Puxadores (barra metálica para acessibilidade).
- Tarjetas livreiocupado (1 para cada porta).

Referências: Tl PO1 -ARQ-ESQ-G ER0-1 2-1 5_R02 - Esquadrias - Detalhamento

4-3.2.4. Normas Técnicas relacionadas:

_ABNT NBR 7203, Madeira serrada e beneficiada;

_ABNT NBR 15930-1 , Poftas de madeira para edificações - Parte 1: Terminologia

simbologia;

ABNT NBR 15930-2, Portas de madeira para edificações - Parte 1: Regursifos.
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4.3.3. Portas de Ferro

4.3.3.1. Caraeterfstieas e Dimensöes do Material:

Todo material a ser empregado deverá ser de boa qualidade e sem defeito de

fabricação. Todos os quadros, fixos ou móveis, seräo perfeitamente esquadrinhados ou

limados, de modo que desapareçam as rebarbas e saliências de solda. A estrutura da

esquadria deverá ser rígida.

Todos os furos dos rebites ou parafusos serão escariados e as asperezas limadas.

Os rebaixos ou encaixes para dobradiças, fechaduras de embutir, chapa testa, etc.,

terão a forma das"ferragens, näo sendo toleradas folgas que exijam eméndas ou outros

artifícios.
As serralherias serão entregues na obra, protegidas contra oxidação, dentro das

seguintes condições:
A superfície metálica será limpa e livre de ferrugem, quer por processos mecânicos,

quer por processos químicos e depois receberá anticorrosivo apropriado SUPERGALVITE,

não se admitindo o uso de zarcáo ou similares.

/t.3.3.e, Sequência de execuçåo:

Todos os trabalhos de serralheria seräo executados com precisão de cortes e
ajustes, e de acordo com os respectivos detalhes de projeto.

Todas as peças de ferro desmontáveis serão fixadas com parafusos de latão

amarelo quando se destinarem à pintura, e de latão niquelado ou cromado quando fixarem

peças com estes acabamentos.

A colocação das esquadrias deverá ser nos vãos e locais preparados e com os

respectivos chumbadores e marcos para fixação.

Após a fixação definitiva, deverá ser certificado o nivelamento das esquadrias e o
seu perfeito funcionamento.

Os acessórios, ornatos e aplicaçöes das serralherias seräo colocados após os

serviços de argamassa e revestimentos ou devidamente protegidos, até a conclusão da

obra.

4.3.3"3. Aplicaçåo no Projeto e Referências com os Desenhos:
- Estrutura de barra chata em aço galvanizada (5x5cm) preenchida com chapa de

aço carbono perfurada galvanizada. A chapa perfurada deverá ser soldada ao perfil

metálico;
- Trinco e ferrolho em ferro;
- Dobradiças em chapa com parafuso;

- Todas as peças receberão pintura com tinta esmalte na cor amarelo ouro;

Para especificaçäo, observar a tabela de esquadrias (Anexo 7.3.).

Referências: Tl PO 1 -ARQ-ESQ-G ERO-1 2-1 5-R02 - Esq u ad rias - Detal hamento

4"3.3-4- Normas Técnicas rclacionadas:
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_ ABNT NBR 1 0821-1: Esquadrias exfernas para edif¡cações - Parte 1: Terminologia;

_ ABNT NBR 10821-2: Esquadrias externas para edif¡caÇões - Parte 2: Requlslfos e

classificação;

_ Obras P(tblicas: RecomendaÇões Básicas para a Contratação e Fiscalização de

Obras de Edificaçöes Públicas (2a edição)j TCU, SECOB, 2009.

4.3.¡f. Poñas de Vldro

4.3.4.1. eerecterlsticas e Dimensöês do Material:
Portas em vidro temperado de espesèura 10mm, dimensöes e características

conforme projeto e especificação. As portas receberão película adesiva com acabamento
jateado conforme detalhamento em projeto.

4.3.4.2. Sequência de execuçåo:
Sistema de fixação, através de ferragens para portas pivotantes, trilhos para portas

de correr, conforme detalhamento e especificações em projeto.

¿f.3.4.3. Aplicaçäo no Projeto e ReÞrências com os Desenhos:
Referências : Tl PO'l -ARQ-ESQ-G ERO-1 2-1 5-R02- Esq u adrias - Detal hamento

4.3.5. Fechamentos de Vidro do Påtio (opcional)

¡1.3.5-1. Caracterlst¡cas e Dimensões do Material:
Vidro temperado de espessura 1Omm, conforme projeto e detalhamento.

Alternativa para fechamento em Regiöes Frias - Esquadria de alumínio para

fechamento do pátio coberto e refeitório, conforme detalhamento de projeto.

4*3.5.2. Sequência de execuçåo:
Sistema de fixação para vidro temperado, com aparafusamento do vidro nas

ferragens recomendadas pelo fabricante.

¡1.3.5.3.

Referências

Aplicação no Projeto e Refierências Gom os Desenhos:

Tl POl -ARQ-ESQ-G ER0-1 2-1 5-R02- Esqu adrias - Detalhamento

TIPOl -ARQ-PCD-RFR0-1 8-R02 - Complemento para regiões frias

¡L3.6. Telas de Proteção em Nylon

4^3-6.1. Caracteristicas e Dìmensöes do Material:

Tela de proteção tipo mosquiteiro em nylon, como objetivo de evitar a entrada de

insetos nas áreas de preparo e armazenagem de alimentos, cor cinza. O conjunto é

composto de tela cor cinza*, barra de alumínio para moldura, kit cantoneira e corda de

borracha para vedação.
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- Dimensões variáveis conforme detalhamento de esquadrias.
* Na indisponibilidade da tela na cor especificada, poderá ser usada também a tela

na cor azul.

4.3,6.2. Sequência de execuçäo:
lnstalar a moldura em alumínio na fachada externa nas esquadrias especificadas em

projeto. A tela devera ser fixada na barra de alumínio, utilizando-se a corda de borracha

para vedaçäb. A moldura devera ser executada de acordo com o tâmanho da esquadria,

com acabamento nos cantos, com kit cantoneira em borracha.

4.3,6.3. Aplicaçåo no Proieto e Refiarências com os Desenhos:

Esquadrias específicas do bloco de serviços, conforme indicação em projeto.

Referências: TIPOl-ARQ-ESQ-GER0-12-15_R02 - Esquadrias - Detalhamento

TIPOl-ARQ-FCH-GER0-07-08 R02 - Fachadas

4.8.7. Vldrcs e Espelhos

4.3.7.1. Caracterlstices e Dimensðes do Material:

Os vidros das esquadrias serão do tipo temperado liso incolor de 6mm para as
janelas e 8mm para as portas e do tipo miniboreal 6mm conforme locais indicados no projeto

específico.
A divisória em vidro será do tipo vidro incolor 10mm com película jateada, será

instalada na sala de amamentação, conforme projeto, sendo duas folhas fixas de 0,85 x
2,10m.

Os vidros a serem empregados nas obras näo poderão apresentar bolhas, lentes,

ondulaçöes, ranhuras ou outros defeitos como beiradas lascadas, pontas salientes, cantos

quebrados, corte de bisel nem folga excessiva com relaçäo ao requadro de encaixe.

Os vidros temperados näo poderäo ter contato direto com seu sistema de fixaçäo,

sendo isolados por meio de gaxeta de neoprene ou cartão apropriado.

Os espelhos terão as dimensöes indicadas no projeto com espessura de 4mm. Seräo

fixados na parede com filetes de silicone.

4.3.7.2. Sequência de exeorção:

Antes da colocação dos vidros nos rebaixos dos caixilhos, estes serão bem limpos e

lixados; os vidros serão assentes entre as duas demãos finas de pintura de acabamentos.

As chapas de vidro deverão sempre ficar assentes em leito elástico, quer de massa

(duas demãos), quer de borracha; essa técnica não será dispensada, mesmo quando da

fixaçäo do vidro com baguete de metal ou madeira.

As gaxetas e fitas devem ser dimensionadas para uma pressão uniforme ao longo

das bordas do vidro. As bordas dos vidros devem ser lapidadas. Todo vidro deve estar

etiquetado com a identificação do caixilho em que será instalado, para evitar manuseio

desnecessário.
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Também deve ser evitado empilhamento conjunto de vidros de tipos diferentes, para

que näo haja necessidade de se retirar uma placa de vidro do meio da pilha. '

O armazenamento das chapas de vidro será efetuado de maneira cuidadosa, em

local adequado, onde näo seja possível o acúmulo de poeira ou condensação das chapas.

O prazo de armazenamento das chapas de vidro no canteiro de obras deverá ser o menor

possível, a fim de se evitar danos em sua superfície.

4,3,7,3. Aplicaçåo no Projeto e Referèncias eom ss Desenhos:
Para especificação, observar a tabela de esquadrias (Anexo 7.3).

Referências: TIPOl -ARQ-ESQ-GER0-1 2-1 5_R02 - Esquadrias - Detalhamento

4.3.8. Elementos Metållcos - Portöes e Gradls Metållcos - Fechamento Metållco
Flxo Frontal

4.3.8.1. Caracterizaçäo e Dimensöes do Material

Gradil e portões metálicos compostos de:

- Perfil estrutural em aço carbono galvanizado a fogo com seçäo 4x6cm;

- Fechamento em gradil com arame de aço galvanizado

Os portões são formados com perfis metálicos de seção 4x6cm, soldados em barras

horizontais 4x6cm (inferior e superior) com fechamento em gradil de aço galvanizado. Todo

o conjunto receberá pintura na cor branco gelo (conforme projeto).

O fechamento frontal em gradil será executado com pilaretes de seção 4x6cm com

base, espaçados conforme projeto, e fechamento em gradil. Os pilaretes serão parafusados

em mureta de alvenaria com 0,60m de altura.
- Modelo de referência: Gradil Morlan
- Pilaretes: seção 4cm x 6 cm com 1,58m de altura;
- Gradil: malha 5cm x 20cm, fio 5,1Omm com 1,53m de altura.
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De acordo com o projeto padrão fornecido pelo FNDE (para terreno de 40 x 60 m),

haverá fechamento com gradil de 1,58m de altura, com pilaretes metálicos e tela de aço

galvanizado de tamanho fixo, instalado na parte frontal do lote, acima de mureta de

alvenaria de 0,62m de altura. Caso o terreno disponível seja maior, o ente requerente

poderá utilizar-se do padrão de fechamento aqui descrito para a instalação em todo o seu

terreno, ficando o custeio do excedente a cargo do requerente.
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4.3,8,2. Sequência de exeeuçäo

A instalação deverá obedecer a seguinte ordem: pialretes-painel-pilaretes.

Os pilaretes deverão ser parafusados na mureta de alvenaria. Deverá ser verificado
o prumo e alinhamento. O gradil deverá ser fixado aos pilaretes por meio de fixadores

específicos ou soldados.

Após a_fixação definitiva, deverá ser certificado o nivelamento_das peças e o seu
perfeito funcionamento.

4.3.8.3. Aplicaçåo no Projeto e Referências com os Dêsenhos
Portão principal (entrada e saída): 2 conjuntos de portas de abrir, com 2 folhas cada

As folhas deverão ser fixadas nos pilares.

- portöes laterais, auxiliares, conforme especificaçöes de projeto.

- Referências: TIPOl-ARQ-PLB-GER0-02_R02 - Planta Baixa

TIPOI-ARQ-PLE-PRT0-17_R02 - Portão e Muros - Planta e Elevação

4.3.9. Elementos Metållcos - Ghapa Perfurada

4.3.9.1. Garacterlstices e Dimensöes do Material

- Fechamento de chapa de aço carbono, perfurada, galvanizada, soldada nos perfis

metálicos 5x5cm, nas cores conforme projeto.

- Dimensões: Chapa perfurada: Espessura - 1,5mm, largura e comprimentos -
conforme detalhamento de projeto.

- Modelo de referência: Grade furos

Ê.c D-+-4- ++ Eèls.qrm
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4.3.9.2. Sequência de exeot@o

A chapa metálica perfurada deverá ser instalada acima do peitoril de 0,50m e 0,25m.

Os montantes e o travamento horizontal deverão ser fixados por meio de solda elétrica em

cordöes corridos por toda a extensão da superfície de contato. Todos os locais onde houver
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ponto de solda e/ou corte, devem estar isentos de rebarbas, poeira, gordura, graxa, sabão,

ferrugem ou qualquer'outro contaminante.
Deverá ser instalada a chapa metálica perfurada nos fechamentos laterais do pátio

coberto, da cobertura do pátio e da cobertura da sala multiuso.

4,3.9.3. Aplieaçåo no Proieto e Referências com os Desênhos

- Fechamento dos solários, varandas, pátio coberto e sala multiuso, conforme

indicado em projeto.

- Referências: TIPOl -ARQ-FCH-GER0-07-08_R02- Fachadas - Detalhamento;

TIPOl -ARQ-CRT-GER0-05-06 R02- Cortes.

4.3.1 0. Elementos Metållcos - Corrlmåo

4.3.10.1. Caracterlsticas e Dimensðes do Materìal

- Corrimäo metálico composto por tubo de aço inoxidável, diâmetro de 4cm, com

acabamento fosco
- dimensões: composto.por duas alturas - 92cm e 70cm - do piso

4.3.10.2. Aplicaçåo no Projeto e Reûerèncias com os Desenhos

Rampa de acesso/entrada principal da edificaçäo. As dimensöes e modulação

devem seguir o projeto arquitetÖnico
- Referências: TIPOl-ARQ-PCD-GER0'16 R02 - Detalhamento

4"¡1. COBERTURAS

4.4.1. Estrutura ltietålica

4.4.1"1- Caracterlsticas e Dimensöes do Material

Treliças em aço galvanizado , tipo light steel frame (lsf), conforme especificações do

projeto de estruturas metálicas.

Refere-se ao conjunto de elementos metálicos, necessários paru a fixação e

conformação do conjunto do telhado. Serão componentes da estrutura metálica da

cobertura, elementos como treliças espaciais, tesouras, terças, mãos francesas, longarinas,

peças de fixação e contraventamento, necessário pa'a a fixaçäo e conformação do conjunto

do telhado.
A estrutura metálica do telhado será apoiada sobre estrutura de concreto armado ou

engastada em alvenaria de platibanda, conforme o caso, obedecendo às especificações do

fabricante de telhas.
A estrutura metálica será executada em aço resistente à corrosäo atmosférica, com

resistência ao escoamento mínimo (fr) de 300 Mpa, a resistência à ruptura mínima (f,) de

415 MPA. Conectores de cisalhamento, chumbadores e chumbadores químicos: deverão

respeitar dimensões mínimas, conforme normas específicas. Parafuso ASTM 4325 com
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resistência ao escoamento mínimo (fr) de 635 MPA e resistência à ruptura mínima (f,) de

825 Mpa.

Toda a estrutura metálica receberá pintura com uma demão de primer anticorrosivo

alquídico na cor cinza aplicada na fábrica com 25 a 35 micra de película seca. No pátio,

onde a estrutura ficará aparente, deverá receber pintura esmalte sintético na cor branco

gelo, com demãos necessárias para o total recobrimento das peças.

4.4.1.2, Sequência de execuçåol
Antes da execução da estrutura metálica deverão ser concluídas as instalações

complementares que não"poderäo Ser executadas após a conclusão desta.

Somente após estes serviços poderá ser liberado a execução da estrutura metálica e

posterior fechamento da cobertura.

4.4.1.3. Aplìcação no projeto e Referência com os desenhos
Estrutura de cobertura dos blocos A e B, bem como do Pátio Coberto - Bloco C,

conforme especificação em projeto de estrutura metálica.

- Referências: TIPOI -ARQ-COB-GER0-11 RO2 - Cobertura

Tl PO1 -ARQ-CRT-G ER0-05-06-R02 - Cortes

TIPOl -SMT-PCD-GER0-01 -08-R02 - Estrutura Metálica

TIPOI-SMT-PLE-GER0-09-12 R02 - Estrutura das Telhas

4.4.I.4. NormasTécnicasrelacionadas

_ABNT NBR 5920, Bobinas e chapas finas laminadas a frio e de aço de baixa liga,

reslsfenfes à conosão atmosférica, para uso estrutural- Requisifos e ensaios;

-ABNT 
NBR 6120, Cargas para o cétlculo de estruturas de edificaçöes;

_ABNT NBR 6123, Forças devidas ao vento em edificações;

_ABNT NBR 6649, Bobinas e chapas finas a frio de aço-carbono para uso estruturali

_ABNT NBR 6650, Bobinas e chapas finas a quente de aço-carbono para uso

estrutural;

_ABNT NBR 7242, Peça fundida de aço de alta resistência para fins estruturais,

_ABNT NBR 8094, Material metétlico revestido e não revestido - Corrosão por

exposição à névoa salina;

_ABNT NBR 8096, Material metétlico revestido e não revestido - Corrosão por

exposição ao dióxido de enxofre;

_ABNT NBR 8681, Ações e segurança nas estruturas - Procedimento;

_ABNT NBR 8800, Projeto de estruturas de aço e de estruturas mlsfas de aço e

concreto de edifícios;

_ABNT NBR 14323, Projeto de estruturas de aço e concreto de edifícios em situação

de incêndio;
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ABNT NBR 14762, Dimensionamento de estruturas de aço constituídas por perfis

formados a frio

4.4.2. Telhas têrmo acrlstleas tlpo "sandufche"

4.4,2.1. Caracterizaçåo e Dimensðes do Material:

Serão aplicadas telhas termo acústicas, "tipo sanduíche", com preenchimento em

PlR, fixadas sobre estrutura metálica em aço galvanizado.

Largura útil: 1.000mm

Espessura: 30 mm

Gom primento: Conforme projeto
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As telhas são do tipo trapezoidal, sendo formadas pelas seguintes camadas:

- Revestimento superior em aço pré-pintado, na cor branca, de espessura #0,50mm.

- Núcleo em Espuma rígida de Poliisocianurato (PlR), com densidade média entre 38

a 42kglm3.

- Revestimento inferior em aço galvalume (para os blocos A e B) e em aço pré-

pintado, na cor branca (para o Pátio Coberto) de espessura #0,43mm.

- Modelo de Referência: lsotelha lF30mm 10,74kglm'

4"4-2-2- Sequência de execução:
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A aplicação das telhas deverá ser fe¡ta com parafusos apropriados. A fixaçäo deve

ser realizada na "onda alta" da telha, na parte superior do trapézio. A fixação deve ser

reforçada com fita adesiva apropriada. A parte inferior, plana das telhas deve apresentar

encaixe tipo "macho-fêmea" para garantia de melhor fixaçäo. Todos os elementos de fixação

devem seguir as recomendações e especificações do fabricante.

4.4.2.3. Conexöes e interfeces com os demais êlêmentos construtivos
As fixaçöes com a estrutura metálica de cobertura devem ser feitas conforme

descritas na sequencia de execução. Os encontros com empenas e fechamentos verticais

em alvenaria, devem recebèr rufos metálicos, para evitar infiltraçöes de água. Os enbontros

dos planos de telhado com planos horizontais deverão receber calhas coletoras, conforme

especificação e detalhamento de projeto.

4.4.2.¡t. Aplicaçåo no Pmjeto e Referências com os Desenhos
- Telhados de toda a creche.

- Referências: TIPOI -ARQ-COB-GER0-1 1-R02 - Cobertura

TIPOl -ARQ-CRT-GER0-05-06-R02 - Cortes

TIPOI-SMT-PLE-GER0-09-12 R02 - Estrutura das Telhas

4.4.2.5. Normas Técnicas relacionadas:

ABNT NBR 14514: Telhas de aço revestido de seção trapezoidal- Reqursifos

4.¡1.3. RufosMetålicos

4.4,3.1. Caracterizaçåo e Dimensões do Material:

Rufo externo em chapa de aço galvanizado ou aço galvalume, conforme

especificaçöes do projeto de cobertura.

- Corte ou desenvolvimento de 32: Aba: 20 mm; Altura:100 mm; Largura: 150 mm;

Aba 50 mm, conforme corte esquemático abaixo:
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- Corte ou desenvolvimento de 39:Aba.20 mm;Altura:100 mm; Largura: 120 mm;

Largura: 130 mm; Aba 20 mm, conforme corte esquemático abaixo:

..È
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4.4.3.2. Sequência de execuçäo:
Todos os encontros de telhas com paredes receberão rufos metálicos. Um bordo

será embutido na alvenaria, e o outro recobrirá, com bastante folga, a interseção das telhas

com a parede.

4.4.3.3. Conexões e interfaces com os demais elementos constnJt¡vos
Os rufos deveräo recobrir as telhas e se estender verticalmente pela platibanda,

conforme especificação e detalhamento de projeto. Quando for o caso estes deverão ser
embutidos nas alvenarias.

4.4.3.4. Aplicaçäo no Projetro e Referências com os æsenhos:
- Telhados de toda a creche, onde existem encontros com platibandas em alvenaria

vertical

- Referências: TIPOl -ARQ-COB-GER0-11_R02 - Cobertura

TIPOl -ARQ-CRT-GER0-05-06_R02 - Cortes

TIPOI -SMT-DET-GER0-12-R02- Detalhes

¡|"¡t.¡L Galhas Hetålicas

4-4-4-1. CaracterÞação e Dimensões do Matrerial:

Calha em chapa de aço galvanizado ou aço galvalume, no 24 - chapa de #0,65mm -
ou no 22 - chapa de #0,B0mm de natural, com Suportes e Bocais

- Corte ou desenvolvimento conforme desenho abaixo: Aba: 15 mm;Altura:150 mm;

Largura: 300mm; Aba 15 mm.
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d1.4.4.2. Sequência de execuçäol
As calhas deverão ser executadas antes da finalização do recobrimento das telhas.

Deverão ser posicionadas conforme projeto de cobertura de tal forma que as bordas das

telhas cubram uma parte de cada lado, ou um lado quando o caso, da calha.

O vazio deixado na parte superior da calha deverá ser o necessário para se efetuar a

limpeza desta quando necessário evitando assim o entupimento dos pontos coletores.

4.4.4.3. Conexões e int'erfaces @m os demais elementos construtivos
As calhas deverão ser fixadas na estrutura metálica de modo firme e estável. As

telhas deverão transpassar as calhas em pelo menos 10 cm, de maneira a garantir o

recolhimento efetivo da agua e evitar infiltrações.

4,4.4"4. Aplicaçåo no Projeto e Refierências com os Desenhos:
Telhados de toda a creche, no recolhimento das águas da cobertura.

- Referências: TIPOl -ARQ-COB-GER0-1 1_R02 - Cobertura

TIPOI -ARQ-CRT-GER0-05-06 R02 - Cortes

4-4-4-4"1- NormasTécnicasrelacionadas:

_ ABNT NBR 10844: lnsta/ações prediais de águas pluviais - Procedimento;

_ ABNT NBR 14331 : Alumínio e suas ligas - Telhas e acessónbs - Requlsifos, projeto

e instalação.

¡1,4-5. Pingadeiras em Concreûo

4.4-5.1" CaracterizaçãodoMaterüal:
Pingadeira pré-moldada em concreto, modelo rufo, reto, com friso na face inferior

para proteger as superfícies verticais da platibanda da água da chuva.

- Dimensões: Deverá ser executada com 3cm sobressalentes à espessura da

alvenaria, para cada lado.
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4.4.5.2, Sequêneia de exeeuçäo:
Após a execução da platibanda e sua devida impermeabilizaçáo, devem-se assentar

as placas de concreto ao longo de toda sua espessura, com argamassa industrial adequada.

A união entre as placas deve estar devidamente calafetada, evitando, assim, a penetração

de águas pelas junções. Será utilizado rejuntamento epóxi cinza platina com especificação

indicada pelo modelo referência.

4.4.5.3. Conexðes e inter{aces com o-s demeis êlementos construtivos
As pingadeiras deverão ser assentadas somente após a instalação das calhas e

rufos.

4.4.5.4. Aplicaçäo no Projeto e Refierências eom os Desenhos:
Telhados de toda a creche, encimando platibandas e empenas em alvenaria vertical;

- Referências: TIPOl -ARQ-COB-GER0-11_R02 - Cobertura

TIPOI -ARQ-CRT-GER0-05-06 R02 - Cortes

4.S. IûPERMEABTLIZAçÂO
Os serviços de impermeabilização terão primorosa execução por pessoal que

ofereça garantia dos trabalhos a realizar, os quais deverão obedecer rigorosamente às

normas e especificações a seguir:
Para os fins da presente especificaçäo ficam estabelecidos que, sob a designação de

serviços de impermeabilização tem-se como objetivo realizar obra estanque, isto é,

assegurar, mediante o emprego de materiais impermeáveis e outras disposiçöes, a perfeita

proteção da construção contra penetração de água.
Desse modo, a impermeabilização dos materiais será apenas uma das condições

fundamentais a serem satisfeitas: a construção será "estanque" quando constituída por

materiais impermeáveis e que assim permaneçam, a despeito de pequenas fissuras ou

restritas modificaçöes estruturais da obra e contando que tais deformações sejam
previsíveis e não resultantes de acidentes fortuitos ou de grandes deformaçöes.

Durante a realizaçäo dos serviços de impermeabilização, será estritamente vedada a
passagem, no recinto dos trabalhos, a pessoas estranhas ou a operários não diretamente

afeitos àqueles serviços.

¿1.5.1. Emulsão Aslältica

4-5.1,1. CaracterÞação e Dimensões do Material:

Manta líquida, de base asfalto elastomérico e aplicaçäo a frio sem emendas

- Balde de 1BL; Tambor de 200L;

- Modelo de Referência:Vedapren manta líquida.

4-5-1"2- Sequência de exeorção:

A base deve estar limpa e Seca, sem impregnaçäo de produtos que prejudiquem a
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aderência, como desmoldantes, graxa, agentes de cura química, óleo, tintas, entre outros.

Gaso haja falhas ou fissuras na base, estas devem ser tratadas e corrigidas antes da

regularização. No piso, executar regularização com argamassa desempenada e não

queimada no traço 1:3 (cimento:areia média) prevendo caimento mínimo de 0,5% em áreas

internas e2o/o em áreas externas, em direçäo aos coletores de água.

No rodapé, executar regularizaçäo com argamassa no traço 1:3 (cimento:areia

média) arredondando o-s cantos e arestas com raio mínimo de 5 cm. Recomenda-se deixar

uma área com altura mínima de 40 cm com relaçäo à regularização do piso e 3 cm de

profundidade para encaixe da impermeabilização. Para aumentar a aderência entre a base e

a argamassa de regularizaçâo,'utilizar o adesivo de alto desempenho para argamassað e

chapiscos.

O produto é aplicado como pintura, com trincha ou vassoura de cerdas macias, em

demäos, respeitando o consumo por m' para cada campo de aplicação, com intervalo

mínimo de 8 horas entre cada demão, à temperatura de 25 oC. Nos rodapés, a
impermeabilizaçáo deve subir 30 cm no encaixe previsto da regularizaçáo. Finalizada a

impermeabilizaçáo, aguardar no mínimo 7 dias para a secagem do produto, conforme a

temperatura, ventilação e umidade relativa no local e comprovar a estanqueidade do

sistema em toda área impermeabilizada no período mínimo de 3 dias.

4.5.1.3. Aplicaçåo no Projeto e Referência com os Desenhos:

- Vigas Baldrame e Muros de Arrimo, se for o caso; áreas molhadas e molháveis (nos

pisos dos banheiros, vestiários, lavanderia e cozinha e nas paredes das áreas de boxes até

1,20m de altura).

4.5.1.4. NormasTécnicasrelacionadas

_ ABNT NBR 9574, Execução de impermeabilização;

_ ABNT NBR 9575, lmpermeabilização - Se/eção e proieto.

4.6. REVESNMENTOS INTERNOS E EXTERNOS

Forarn definidos para revestimentos/ acabamentos materiais padronizados,

resistentes e de fácil aplicação. Antes da execução do revestimento, deve-se deixar

transcorrer tempo suficiente para o assentamento da alvenaria (aproximadamente 7 dias) e

constatar se as juntas estão completamente curadas. Em tempo de chuvas, o intervalo entre

o térmico da alvenaria e o início do revestimento deve ser maior.

4.6.1. Paredes extemas - Pint¡ra Acrilica

4-6.1.1" Caracfieristicas e Dimensões do Material

As paredes externas receberão revestimento de pintura acrílica para fachadas sobre

reboco desempenado fino e acabamento fosco, conforme projeto.
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- Modelo de Referência: tinta acrílica Suvinilpara fachada com acabamento fosco

contra Microfissuras, ou equivalente. Para variaçöes das cores consultar item 7.5. Escala de

variaçöes de cores.

Azul França

Amarelo Ouro

Vermelho

Cinza claro

4,6.1"2" Sequência de execuçåo:
Ressalta-se a importância de teste das tubulaçöes hidrossanitárias, antes de iniciado

qualquer serviço de revestimento. Após esses testes, recomenda-se o enchimento dos

rasgos feitos durante a execução das instalaçöes, a limpeza da alvenaria, a remoção de

eventuais saliências de argamassa das justas. As áreas a serem pintadas devem estar

perfeitamente secas, a fim de evitar a formaçäo de bolhas.

O revestimento ideal deve ter três camadas: chapisco, emboço e reboco liso. Após

esta etapa, deverá ser aplicado selador acrílico, como camada de preparo para o

recebimento de pintura acrílica.

4.6-1"3. Aplicação no Projeto e Refierências com os Desenhos:

Fachada - em todas as paredes de fechamento, exceto nos volumes que receberäo

revestimento cerâmico conforme especificação de projeto.

Barrado dos solários e varandas - Cor Cinza

Volumes verticais dos solários e das varandas - Cor azul escuro

Paredes em geral - cor Branco Gelo

Pilares e paredes recuadas das fachadas laterais - Cor cinza

- Referências:TlPOl-ARQ-PLB-GER0-02 R02 - Planta Baixa

Especificaç.ão cle Cor Cor
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TIPOl -ARQ-CRT-GER0-05-06-R02 - Cortes

TIPOI-ARQ-FCH-GER0-07-08 R02 - Fachadas

4.6,1,4, NormasTécnicasrelecionadas:

_ABNT NBR 11702, Tintas para construção civil - Tintas para edificaçöes não

ind u stri ais - Cl a ssificação ;

_ABNT NBR 13245, Tintas para construção civil - Execução de pinturas em

edificaçöes não industriais - Preparaçao de superfície.

4.6.2. Paredes lnternas - Áreas Secas - Clrculações e Påtlo

4.6.2.1. Caracterlsticas e Dimensöes do Material
Revestimento em cerâmica 10x10 cm, para áreas internas, nas cores amarela e

branca com rejuntamento em epóxi na cor cinza platina, conforme aplicações descritas no

item. 4.6.4.1.
- Comprimento 1Ocm x Largura 1Ocm.

- Modelo de Referência:
Marca: Tecnogres:
- Modelo: BR 10090; linha: 10x10 antipichaçäo; cor amarelo, brilho;

- Modelo: BR 10010; linha: 10x10 antipichação; cor branco, brilho;

4.6.2.2. Sequência de execuçåo
O revestimento será assentado com argamassa industrial indicada para áreas

externas, obedecendo rigorosamente a orientação do fabricante quanto à espessura das
juntas, realizando o rejuntamento com rejunte epóxi, recomendado pelo fabricante.

4.6.2.3. Aplicação no Projeto e Referências com os Desenhos:

- Barrado inferior - até a altura de 0,90m do piso - Cor Amarelo

- Uma fiada acima de 0,10m, até a altura de 1,00m - Cor Branco

Acima da última fiada, haverá pintura em tinta acrílica acetinada lavável sobre massa

corrida acrílica cor Branco Gelo.
- Referências: TIPOl -ARQ-PLB-GER0-02-R02- Planta Baixa

TIPO 1 -ARQ-CRT-G ER0-05-06-R02- Cortes

TIPOl-ARQ-FCH-GER0-07-08 R02 - Fachadas

4.6,2.4. Normas Técnicas relacionadas:

_ABNT NBR 13755, Revestimento de paredes externas e fachadas com placas

cerâmicas e com utilização de argamassa colante - Procedimento'

¡L6.3. Paredes internas - Áreas Secas - Atcas Administrativas
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As paredes internas das áreas administrativas, (ver indicações no projeto), receberão

pintura em tinta acrílica acetinada lavável sobre massa corrida acrílica.

4.6,3.1, Caracterlzaçåo e Dimensöes dos Meterieis:

Pintura ecrlliceì
- As paredes deveräo ser pintadas, com tinta acrílica acetinada, cor: Marfim;

- Modelo de referência:Tinta SuvinilAcrílico cor"Marfim, ou equivalente.

4.6.3.2. Aplicação no Projeb e Reûarências com os Desenhosì

Todas as paredes internas dos ambientes da área administrativa (administração,

secretaria, sala de professores, almoxarifado, depósitos).

- Referências: TIPO{ -ARQ-PLB-GER0-02-R02- Planta Baixa

TIPOI -ARQ-CRT-GER0-05-06 R02 - Cortes

4.6-3.3. Normas Têcnicas rêlacìonadasì

_ABNT NBR 11702, Tintas para construção civil - Tintas para edificaçöes não

ind u stri ai s - Cl a ssificação ;

_ABNT NBR 13245, Tintas para construção civil - Execução de pinturas etn

edificaçöes não industriais - Preparação de superfície.

4.6.4. Paredes internas - Áreas secas - Areas Pedagógicas

As paredes internas das áreas de salas de atividades, (ver indicações no projeto)

devido a facilidade de limpeza e maior durabilidade, receberão pintura epóxi até a altura de

0,90m, sendo o acabamento superior um friso horizontal (roda meio) de 0,10m de largura

em madeira, onde serão fixados os ganchos para as mochilas.

Acima do friso de madeira, haverá pintura em tinta acrílica acetinada lavável sobre

massa corrida acrílica.

4.ô.4.1. Caractedzação e Dimensões dos Matedab:

Pintt¡ra epóxi:
- Revestimento em pintura epóxi nas cores especificadas abaixo, de acordo com

indicação em projeto, do piso à altura de 0,90m.
- Modelo de Referência: Marca: Suvinil; Linha: Sistema Epóxi esmalte. Cores:

I rl
Ð

Ëspecif icaçào de Cor
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Batida de pêssego - ref. 8256 (laranja)

Verde Bóemia - ref. 8315 (verde)

Faixa de mâdèira (10cm)r
- Régua de madeira com espessura de 2cm, altura de 1Ocm, que será parafusada

acima da pintura epóxi (do piso à altura de 0,90m), acabamento com pintura esmalte na cor

branca.
- Modelo de referência: tábua de lpê ou Cedro (escolher de acordo com

disponibilidade de madeira da região).

Pintura acrfliæl
- Acima da faixa de madeira (h=1,00m) as paredes deverão ser pintadas, com tinta

acrílica acetinada, cor: Branco Gelo - da faixa de madeira ao teto.

- Modelo de referência: Tinta SuvinilAcrílico cor Branco Gelo, ou equivalente.

4.6.4"2. Aplicaçräo no Projeto e Reûerêneias com os Desenhosì

- Todas as paredes internas dos ambientes secos (salas de aula e sala multiuso)

- Referências: TIPOl-ARQ-PLB-GER0-02_R02 - Planta Baixa

TIPOl-ARQ-CRT-GER0-05-06 R02 - Cortes

4.6.5. Paredes internas - Àrcas Molhadas

As áreas molhadas receberão revestimento cerâmico, por vezes do piso ao teto, por

vezes até determinada altura, conforme especificaçäo de projeto. Com a finalidade de

diferenciar os banheiros uns dos outros, mantendo a mesma especificação de cerâmica
para todos, as paredes receberão faixa de cerâmica 10x1Ocm nas cores vermelha (feminino)

e azul (masculino), a 1,80m do piso, conforme especificaçäo de projeto. Abaixo dessa faixa,

será aplicada cerâmica 30x40cm, e acima dela, pintura com tinta acrílica, acabamento

acetinado, sobre massa corrida acrílica, conforme esquema de cores definida no projeto.

4.6.5-1 Caractenização e Dinner¡sões do N4aterial:

Ceråmica (30x40cm):

Revestimento em cerâmica 30x40cm, branca.

Espocificação de Cor Cor
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- Comprimento 40cm x Largura 30cm.
- Modelo de Referência: Marca: Eliane', Linha: Forma Slim; Modelo: Branco AC 30 x

40 cm
- Será utilizado rejuntamento epóxi cinza platina com especificaçäo indicada pelo

modelo referência

Ceråmìca (10x10cm):- 
Revestimento em cerâmica 10x1Ocm, para áreas internas, nas cores azul escuro e

vermelho com rejunte epóxi na cor cinza platina.

- Comprimento 1Ocm x Largura 1Ocm.

- Modelo de Referência: Marca: Tecnogres

1 - Modelo: BR 10110; linha: 10x10 antipichação; corvermelho, brilho;

2 - Modelo: BR 10180; linha: 10x10 antipichaçäo; cor azul escuro, brilho;

Pintura:
- As paredes (acima da faixa dê cerâmica de 10x10cm até o teto) receberäo

revestimento de pintura acrílica sobre massa corrida acrílica, aplicada sobre o reboco

desempenado fino, cor: Branco Gelo.
- Modelo de referência: Tinta Suvinil'Acrílica, com acabamento acetinado, cor Branco

Gelo, ou equivalente.

4.6.5,2. Sequência de execuçåo:
As cerâmicas serão assentadas com argamassa industrial indicada para áreas

internas, obedecendo rigorosamente a orientação do fabricante quanto à espessura das

juntas. A última demão de tinta deverá ser feita após instalaçöes das portas e divisórias

quando da finalização dos ambientes.

4.6.5.3. Aplicação no Projeto e Referências com os æsenhos:
- Bloco A - Áreas de Serviços (ver indicações em projeto) - Cerâmica branca 30x40

de piso a teto;

- Sanitários, sanitários acessíveis e vestiários (ver indicaçöes de projeto) - Cerâmica

branca 30x40 até 1 ,80m - uma (01) fiada cerâmica 10x10 acima de 1 ,80m - Cor Azul Escuro

(masculino) e vermelho (feminino) - pintura acima de 1,90m;

- Bloco B - Sanitários lnfantis unissex - Cerâmica branca 30x40 com altura variável -

acima uma (01) fiada - cor vermelho e azul - finalizando com pintura acrílica até o teto;

- Bloco B - Sanitários lnfantis - Cerâmica branca 30x40 com altura variável - acima

uma fiada - cor azul escuro (masculino) e vermelho (feminino) - finalizando com pintura

acrílica até o teto.

- Referências: TIPOl -ARQ-PLB-GER0'02-R02- Planta Baixa

TIPOl -ARQ-CRT-GER0-05-06-R02- Cortes

TIPOl -ARQ-FCH-GER0-07-08-R02 - Fachadas

TIPOI -ARQ-AMP-BLCA-1 9-23-R02 - Ampliaçöes
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Tl PO 1 -ARQ-AMP-BLC A-24-27 
-R02 - Am pli açöes

' TIPOI-ARQ-AMP-BLCB-28-38-R02 - Amþliações

4.6.6. Pórtlcos

4,6,6.1, Caracterfsticas e Dimensðes do Material:
Revestimento de pintura acrílica aplicada sobre o reboco desempenado fino, cor:

Vermelho.
- Modelo de referência: Tinta SuvinilAcrílica, com acabamento fosco, cor Vermelho,

ou equivalente.

4.6.6.2. Sequência de execuçäo:
Ressalta-se a importância de teste das tubulaçöes hidrossanitárias, antes de iniciado

qualquer serviço de revestimento. Após esses testes, recomenda-se o enchimento dos

rasgos feitos durante a execução das instalaçöes, a limpeza da alvenaria, a remoção de

eventuais saliências de argamassa das justas. As áreas a serem pintadas devem estar

perfeitamente secas, a fim de evitar a formaçäo de bolhas.

O revestimento ideal deve ter três camadas: chapisco, emboço e reboco liso. ApÓs

esta etapa, deverá ser aplicado selador acrílico, como camada de preparo para o

recebimento de pintura.

4.6.6.3. Aplicação no Projeto e Referências com os Desenhos:
- Pórtico de Entrada - Cor Vermelho
- Referências: TIPOl -ARQ-PLB-GER0'02-R02 - Planta Baixa

Tl POI -ARQ-CRT-G ER0-05-06-R02- Cortes

TIPOI-ARQ-FCH-GER0-07-08 R02 - Fachadas

d6.7. Teto - Forro de Gesso

4.6.7,1. Características e Dimensöes do Material:

Placas de gesso acartonado de medidas 1200 x 2400 mm ou 1200 x 1800 mm,

conforme especificações do fabricante.

- Pintura PVA cor Branco Neve (acabamento fosco) sobre massa corrida PVA.

Os perfis de fixação do gesso säo de aço galvanizado, protegidos com

tratamento de zincagem mínimo 2275, em chapa de 0,50 mm de espessura.

4-6.7"2. Sequência de execução:
O forro acartonado é constituído por painéis de gesso acartonado, parafusados em

perfilados metálicos e suspenso por pendurais reguladores.

Antes do início do serviço de execução dos forros, deve ser feita a cuidadosa análise

do projeto arquitetônico e das instalações, verificando o posicionamento de elementos

construtivos e instalações, evitando interferências futuras.
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Para a execução do forro, primeiramente é necessário demarcar na parede as

referências de nível e de alinhamento das placas em relação à cota de piso pronto.

Posteriormente, os pontos de fixação no teto e/ou na estrutura auxiliar de perfis metálicos

säo definidos e demarcados, e se procede o nivelamento e fixação das placas. A fixação de

pendurais na estrutura metálica é feita com o uso de prendedores ou solda.

Após a fixaçäo das placas à estrutura, é feita a limpeza e o posterior rejunte dos

bisotes entre placas, com pasta de gesso, lixando-o em_seguida para reparar possíveis

imperfeiçöes. Finalmente, deve ser verificado o nível e a regularidade da colocaçäo do forro,

com o auxilio de linhas esticadas nas duas direções.

4.ô.7.4. eonexÕes e interfaces com os demais elementos coRstrutivos:

As conexöes com os elementos verticais de vedação, paredes, devem ser feitas com

perfis de acabamento tipo tabicas metálicas.

4.6.7.5. Aplicaçäo no Proieto e Reterências com os Desenhos:

Forros de gesso, em todas as áreas molhadas, conforme indicação de projeto

- Referências: TIPOl-ARQ-FOR-GER0-10 R02 - Forro

4.6.7.6. Normas Técnicas relacionadas:

_ABNT NBR 15758-2, Srsfemas construtivos em chapas de gesso para drywall-
Projeto e procedimentos executivos para montagem - Pa¡te 2:Requlsifos para sistemas

usados como forros;

4.6.8. Teto - Fono ltineral

4"6.8.1. Caracterfsticas e Dimensöes do Material:

Forro modular em fibra mineral modelada com acabamento de superfície com tinta

vinílica a base de látex já aplicado em fabrica. Fator de Propagação de Chama / Resistência

ao Fogo - Classe A: Fator de Propagação de Chama: 25 ou inferior

- Placas de 625mm x 1250mm x 13mm.

- Modelo de Referência: Armstrong, Modelo: Encore;

4-6.8.2- Sequência de execução:
O sistema de forro modular é composto por placas de 625 x 1250 mm, apoiadas em

um sistema de suspensão, composto por: perfis T principais, perfis T secundários,

cantoneiras e tirantes. As placas devem ser instaladas segundo especificações na

paginação do forro, (ver projeto arquitetônico).

lnicialmente deve ser determinada a altura de instalaçäo do forro, marcando-se uma

linha nivelada ao redor das três paredes e instalando-se uma tira de gesso na quarta

parede. Esta altura deve prever pelo menos 75mm livres acima do forro, considerando-se o

nível de dutos, tubulações e outros elementos, de maneira a permitir manobrar um painel

acomodado na abertura da suspensão. Após a determinação do nível, instalar a cantoneira.
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Em seguida, deve ser instalada a primeira seção dos perfis T principais. Os tirantes

devem ser instaladas acima dos perfis T principais, geralmente a cada 1250 mm no máximo.

Em seguida, são instalados os perfis T secundários da beirada e após, os demais perfis T
principais e os perfis T secundários.

Para a instalaçäo das placas, incline-as ligeiramente, levantando-as por cima dos

perfis metálícos e posicionando-as apoiadas no perfil T secundário e nas beiradas do perfilT
principal. As placas que necessitarem ser cortadas devem ser medidas e cortadas

individualmente, com a face para cima usando um estilete bem afiado.

4.6.8.3. Gonexões e interfacas Gom os demais elementos construtivosì

A iluminação e outros artefatos não devem ser apoiados nos perfis metálicos do forro

nem nas placas, devendo ser fixado na estrutura metálica com tirantes próprios.

4,6.8.d1. Aplicaçäo no Projeto e Refenências com os Desenhos:

- No forro de diversos ambiente da creche, conforme indicação em projeto

- Referências: TIPOI-ARQ-FOR-GER0-10 R02 - Forro

4.7. SISTEIÚIAS DE PISOS INTERNOS E ÐfiERNOS

4.7.1. Piso Monolitico em Cimentado Liso

4"7,1.1" Caracterizaçåo e Dimensões do Material:
- Piso cimentado contínuo com 3 cm de espessura, com acabamento liso, cor cinza

claro, com juntas plásticas niveladas;
- Placas de: 1,20m (comprimento) x 1,20m (largura) x 30mm (altura)

4.V.1.2. Sequência de execução:
Serão executados pisos cimentados com 3cm de espessura de cimento e areia, traço

1:3, acabamento liso na cor cinza, sobre piso de concreto com 7 cm de espessura. Os pisos

levarão juntas de dilatação com perfis retos e alinhados, distanciadas a cada 1,20m. Deve

ser previsto um traço ou a adição de aditivos ao cimentado que resultem em um

acabamento liso e pouco poroso. Deve ser considerada declividade mínima de 0,5% em

direção às canaletas ou pontos de escoamento de água.

Revestimento monolítico possui ótima resistência aos esforços leves e médios,

garantindo maior durabilidade, higiene, segurança e acabamento estético.

Após a regularização deverá ser feito desempeno fino, ou alisamento superficial, que

produz uma superfície densa, lisa e dura.

4-7.1-3" Gonexões e interfae oom os denrais ebmentos constutivos:
- Deverá ser feito apicoamento e lavagem da laje de contrapiso.

4-7-1-4- Aplicação no Proþto e Referencias oorn os Llesenhos:
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- Solários, Varandas e Pátio Coberto.

- Referências: TIPOl -ARQ-PLB'-GERO-02-R02 - Planta Baixa

TIPOl -ARQ-PGP'GER0-09-R02 - Paginação de piso

4.7.2. Plso Vlnfllco em Mante

4.7"2.1. Caracterizeçåo e Dimensðes do Material:
- Piso Vinílico em manta, antiderrapante e com agente bacteriostático para a redução

da proliferação de bactérias com capa de uso de PVC com 0,70mm, ou similar com mesmas

características técnicas.
- Mantas de: 23,00m (comprimento) x 2,00m (largura) x 2mm (espessura).

- Modelo de Referência: Marca: Tarketti Linha: Decode; Coleçäo: Colormatch.

- Cores. Cold Dark Grey - 25098045; Cold Grey - 25098043; Fresh Blue - 25098055

e Yellow - 25098064.

4.7.2..2. Sequência de execuçåo:
As mantas serão aplicadas sobre contrapiso que deve estar seco e isento de

qualquer umidade, perfeitamente curado, 'impermeabilizado, totalmente isento de

vazamentos hidráulicos; limpo, firme: sem rachaduras, peças de cerâmica ou pedras soltas;

o contrapiso deve também estar liso: sem depressões ou desníveis maiores que 1mm que

não possam ser corrigidos com a massa de preparaçäo;

O contrapiso deve receber massa de preparação para correção da aspereza da

superfície e esta camada de massa, após secagem, deve ser lixada e o pó aspirado. O piso

deve ser fixado com adesivo acrílico adequado, indicado pelo fabricante do piso.

4,V.2.3. Conexöes e interfaces com os demais elementos consfrutivosì

A conexäo entre a manta aplicada sobre o contrapiso e a parede deve ser feita

utilizando-se a peça: Arremate de rodapé e suporte curvo, especificada pelo fabricante do

piso.

Modelo de Referência:
Marca: Tarkett; Acessórios de PVC - Arremate de rodapé - 9360.

Marca: Tarkett; Acessórios de PVC - Suporte curvo - 9371802'

Alternativamente, poderá ser utilizado rodapé curvo em PVC flexível, na cor branca,

de largura 5cm ou 7cm - 9364 ou 9365.

Modelo de Referência: Marca: Dipiso; Modelo: Rodapé Vinílico plano, altura 5cm ou

7cm - RN5 ou RN7 ou Modelo: Rodapé de aba curva, altura 5cm ou 7cm - RACS ou RACT

Alternativamente, poderá ser utilizado ainda, rodapé em madeira com pintura branca,

de largura Scm ou 7 cm.

4-7-2"4" Aplica@o no Projeto e Referências corn os Desenhos:

- Áreas lnternas das salas de atividades e Sala e Multiuso:

- Referências: TIPOl-ARQ-PLB-GER0-02 R02- Planta Baixa
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TIPOl-ARQ-PGP-GER0-09-R02 - Paginação de piso

4.7.2.5. Normas Técnieas relacionedesì

_ ABNT NBR 7374, Placa vinílica semiflexível para revest¡menfo de prsos e paredes -

Requisifos e métodos de ensaio;

_ ABNT NBR 14851 -2, Revestimenfos de p/sos - Mantas (rolos) e placas de linÓleo -

Parte 1: Classificação e requ¡sitos:

_ABNT NBR 14851-2, Revestimentos de prsos - Mantas (rolos) e placas de linóleo -

Parte 2: Procedimento para aplicação e meinutenção;

_ ABNT NBR 14917-1, Revestimentos resilientes para pisos - Manta (rolo) ou placa

(régua) vinílica ftexívet homogênea ou heterogênea em PVC - Parte 1: Requisitos,

caracterí sticas e c/asse.

4.7.2.6. Substituiçöespermitidas:

É permitida a alteração das dimensöes da manta, largura e comprimento. Não é
permitida a substituição do piso em manta por placas ou por qualquer outro tipo de piso.

¡t.7.3. Piso em Cerâmlca 40x40 cm

4.7.3.1. Caracterizaçåo e Dimensöes do Material;
- Pavimentação em piso cerâmico PEI-5;

- Peças de aproximadamente: 0,40m (comprimento) x 0,40m (largura);

- Modelos de Referência: Marca: Eliane; Coleção: Cargo Plus White, Cor: Branco

(41Omm x 41Omm);

Marca: Eliane; Coleção: Cargo Plus White, Cor: Branco (450mm x 450mm);

Marca: Eliane; Coleção: Cargo Plus Gray, Cor: Cinza (450mm x 450mm);

Marca: lncefra Técnica Alta Pertormance - ref. PS30910 (415mm x415 mm).

4.V.3.2. Sequência de exeançäo:

O piso será revestido em cerâmica 40cmx40cm branco gelo PEI-05, assentada com

argamassa industrial adequada para o assentamento de cerâmica e espaçadores plásticos

em cruz de dimensäo indicada pelo modelo referência. Será utilizado rejuntamento epóxi

cinza platina com dimensão indicada pelo modelo referência.

4-7-3-3. Conexões e interfam oorn os demais elernentos consbr¡tivos:

As pecas cerâmicas serão assentadas com argamassa industrial adequada para o

assentamento de cerâmica, sobre contrapiso de concreto. O encontro com os fechamentos

verticais revestidos com cerâmica. Será utilizado rodapé do mesmo material com altura de

1Ocm.

4-7.3-4- Apl¡cação no Fnoþüo e Re{erencias or}firì os Desenhos:
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- Ambientes de Serviços, sanitários e vestiários, conforme especificação de projeto;

- Referências: TIPOl -ARQ-PLB-GER0-02-R02- Planta Baixa

TIPOI -ARQ-PGP'GER0'09-R02 - Paginação de piso

4.7.3.5- Normas Técnicas rêlecionedasì

_ ABNT NBR 9817, Execução de piso com revestimento cerâmico - Procedimento;

_ ABNT NBR 1 3816, P|acas cerâmicas para revestimento - Terminologia;

_ ABNT NBR 13817, Ptacas cerâmicas para revestimento - Classificação;

_ ABNT NBR 1 3818, Ptacas cerâmicas para revestimento - Especificação e métodos

de ensalos.

4.7.4. Pìso em Ceråmlca 60x60 cm

¡t.7.4.1. Caracterizaçäo e Dimensöes do Material:

- Pavimentação em piso cerâmico PEI-5;

- Peças de aproximadamente: 0,60m (comprimento) x 0,60m (largura)

- Modelos de Referência. Marca: Eliane; Coleção: Maxigres Cargo White, Cor:

Branco, acabamento brilhante (600mm x 600mm).

4.V.4,2- Sequência de execuçåo:

O piso será revestido em cerâmica 60cmx60cm branco gelo PEI-05, assentada com

argamassa industrial adequada para o assentamento de cerâmica e espaçadores plásticos

em cruz de dimensão indicada pelo modelo referência. Será utilizado rejuntamento epóxi

cinza platina com dimensäo indicada pelo modelo referência.

4.V.4.9- Conexões e interfaces Gom os demais elementos constn¡tivos:

As pecas cerâmicas serão assentadas com argamassa industrial adequada para o

assentamento de cerâmica, sobre contrapiso de concreto. O encontro com os fechamentos

verticais revestidos com cerâmica. Será utilizado rodapé do mesmo material com altura de

1Ocm.

4.V ^4.4. Aplicação no Projetro e Referencias com os Desenhos:

- Ambientes Administrativos, refeitório e circulações, conforme indicação de projeto;

- Referências: TIPOl -ARQ-PLB-GER0-02-R02- Planta Baixa

TIPOl -ARQ-PGP'GER0'09-R02 - Paginaçäo de piso

4-V-4-5- NormasTécnicasrelacìonadas:

_ ABNT NBR 9817, Execução de piso com revestimento cerâmico - Procedimento;

_ ABNT NBR 13816, Placas cerâmicas para revestimento - Terminologia;

_ ABNT NBR 13817, Ptacas cerâmicas para revestimento - Classificação;

FUNDO NACIONAL DE DESENVOLVIMENTO DA roucnçÃo - ruoe
SBS Q.2 Bloco F Edifício FNDE - 70.070-929 - Brasília, DF

E-mail: projetos.engenharia@fnde.gov.br - Site : www.fnde.gov.br
54



FN}E

f9E¡.

lrlri
¡Ðt

a
-t

tË
Ministério da Educação

Fundo Nacional de Desenvolvimento da Educação

Coordenação Geral de lnfra-Estrutura - CGEST t! .,È !t

_ABNT NBR 13818, Placas cerâm¡cas para revestimento - Especificação e métodos

de ensaio.

4.7,6. $olelra êm Grânlto

4.7.5.1. Caracterizaçäo e Dimensðes do Material:
Trata-se de um material de alta resistência, com pequena porosidade, resistente à

água, de fácil manuseio e adequaçäo às medidas do local.

- Dimensöes: L (comprimento variável) x 15cm (largura) x 20mm (altura) e, casos

com dimensões específicas, conforme indicaÇão em projeto.

- Modelo de Referência: Granito Cinza Andorinha.

4.7.5.2. Conexões e interfaces com os demais elementos construtivosl
- As soleiras de granito devem estar niveladas com o piso mais elevado. A espessura

usual do granito acabado é Zcm, portanto, uma das faces da soleira deve ser polida, pois

ficará aparente quando encontrar com o piso que estiver assentado no nível inferior.

¡1.7.5.3. Aplicaçåo no Projeto e ReÍerêneias com os Désenhos:

- Abaixo das portas; entre os ambientes onde há desnível de piso; entre ambientes

onde há mudança da paginaçäo de piso;

- Referências: TIPOl -ARQ-PLB-GER0-02-R02 - Planta Baixa

TIPOl -ARQ-PGP-GER0-09-R02 - Paginação de piso

4.V"5.4.. NormasTécnicasrelacìonadas:

_ABNT NBR 15844, Rochas para revestimento - Requisitos para granitos

¡1.7.6. Piso em Concreto desempenado

¿1.?.6.1, Garacterização e Dimensöes do Material:
- Pavimentação em cimento desempenado, com argamassa de cimento e areia; com

3cm de espessura e acabamento camurçado;
- Placas de: 1,20m (comprimento) x 1,20m (largura) x 3cm (altura)"

4-7-6,2- Sequência de exeorção:
Serão executados pisos cimentados com 3cm de espessura de cimento e areia, traço

1:3, acabamento camurçado, sobre piso de concreto com 7 cm de espessura. Os pisos

levarão juntas de dilatação com perfis retos e alinhados, distanciadas a cada 1,20m. Deve

ser previsto um traço ou a adição de aditivos ao cimentado que resultem em um

acabamento liso e pouco poroso. Deve ser considerada declividade mínima de 0,5% em

direção às canaletas ou pontos de escoamento de água. A superfície final deve ser

desempenada.

4-7-6-3- M¡cação no Frc$eüo e RefeÉncias Gol"ll (E Desenhos:
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- Solários, calçadas externas e acesso ao bloco administrativo;

- Referências: TIPOl-ARQ-PLB-GER0-02-R02 - Planta Baixa

TIPOl-ARQ-PGP-GER0-09-R02 - Paginaçäo de piso

4.7.6.4. Normas Técnicas relacionadas:

_ABNT NBR 12255, Execução e utilização de passeios p(tblicos.

4.7.7. Plss em Blscos lnterttavados do tsncteto

4.7.7.1. Garacterização e Dimensöes do Material:
Blocos de concreto pré-fabricados, assentados sobre um colchäo de areia, travados

por meio de contençäo lateral e atrito entre as peças. Permitem manutenção sem

necessidade de quebrar o calçamento para a execução da obra.

Opçåo 1:

- Piso em blocos retangulares de concreto de 10x10x20 cm, cor natural;

- Dimensões: Largura:10 cm; Altura: 1Ocm; Comprimento: 20 cm

- Modelo de Referência: Multipaver@ - RETANGULAR - MP0410

ou;

Opçäo 2:
* Piso em blocos 16 faces, de concreto de 9,2 cm, 4,5 cm, e 17,1 cm.

- Dimensöes: Largura: 9,2 cm, Altura: 4,5 cm, e comprimento: 17,1 cm

- Modelo de Referência Multipaver@ - 16 FACES - MP1604

4.V-V.2- Sequência de execuçåo:

- Os blocos serão assentados sobre camada de areia, sem rejunte para permitir

infiltração das águas.

4,V.V.3. Aplicaçäo no Proþto e Reüerências cÐm os Desenhos:
- Estacionamento, carga e descarga, Pátio descoberto;

- Referências: TIPOI-ARQ-PLB-GERO-02-R02 - Planta Baixa

T¡PO1 -ARQ-PGP-GER0-09-R02 - Paginaçäo de piso

4,V-V-4- NormasTécnicasrelacionadas:

_ABNT NBR 15805, Ptaca de concreto para piso - Reqursiúos e métodos de ensalos;

_ABNT NBR 9781, Peças de concreto para pavimentação - Especificação'

4.7.8. Pbo em Areia ftltrada or¡ G¡ama SinlÉtica

4^V-8-1" Caracterização e Dimensões do Material:
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OBçäo 1:Arela

A areia possui características excelentes como piso amortecedor de impactos. A

areia, areäo ou outro material solto que se deforma e desloca com facilidade, amortece as

quedas por deslocação, o que permite uma paragem mais suave do movimento do corpo.

Trata-se de um material que possui valor lúdico-pedagógico que deverá ser

totalmente separado da área de segurança dos equipamentos.

- Piso em areia filtrada;
- Modelo de Referência: areia lavada grossa

q;

Opçåo 2l Grama Sìntética

- A grama sintética possuifios com altura de 12mm, 50mil pontos por mt é composta
por 100% Polietileno. Trata-se de um material de fácil manutenção e limpeza, altamente

indicado para playground, pois possui alta capacidade de amortecimento.

* Grama sintética de 12mm ou 20mm;
- Modelo de Referência: grama sintética 12mm Playgrama.

4-V.8"2. Gonexöes e interfaces com os demais elementos constnitivosì
A área do parquinho ou playground deverá ser demarcada com meio-fio de concreto

pré-fabricado, que irá conter a areia filtrada depositada no local. Caso o Município opte pela

grama sintética, além o meio-fio também ser necessário, deve-se pavimentar uma base
(concreto, cerâmica ou pedra) para instalação das placas.

4.V.8-3. Aplìcaçåo no Projeto e Refrerências com os Desenhos:
- Parquinho ou Playground;

- Referências: TIPOl-ARQ-PLB-GER0-02-R02 - Planta Baixa

TIPOl-ARQ-PGP-GER0-09_R03 - Paginação de piso

4.7.8.4. Normas Técnicas relacionadas:

_ABNT NBR 16071-3, Playgrounds - Parte 3: Regulsifos de segurança para pisos

absoruentes de impact;.

_ABNT NBR 8810, Revestimenfos féxfers de piso - Determinação da resistência à
abrasão.

¡L7.9. Piso Tåtil - Direcional e de Alerh

4-7-9-1- Garactefização e Dmensões do Materia!:

Piso cromo diferenciado tátil de alerta / direcional, em borracha para áreas internas e
pré-moldado em concreto para áreas externas, em cor contrastante com a do piso

adjacente, por exemplo, em superfícies escuras (preta, marrom, cinza escuro, etc.).

- Piso Tátil Direcional/ Alerta em borracha lntegrado (áreas internas)
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